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ANÁLISE COMPARATIVA DA PRODUÇÃO DE 
CARNE EM CORDEIROS DE CINCO RAÇAS. 

RESUMO 

Nelson Manzoni de Oliveira' 
José Carlos da Silveira Os6ri02 

Pedro Osório Jardim3 

Eliane Mattos Monteiro· 
Daniel Benitez-Ojeda6 

O trabalho foi realizado no Centro de Pesquisa de 

Pecuária dos Campos Sul brasileiros (CPPSUL) - Embrapa, em 

Bagé, RS, com a participação da FAEM/UFPel (fase 

laboratorial), nos anos de 1995/96. Utilizou-se cordeiros das 

raças Texel, Romney Marsh, Corriedale, Ideal e Merino 

nascidos e criados até o desmame (10 semanas) em campo 

nativo, (predominância de Paspalum notatum Flügge e 

Axonopus affinis Chase) com suplementação alimentar a 

campo, até o abate aos 7,5 meses de idade. A partir do 

\ Méd.Vet .. M ,Zootec .. PhO. PD. Pesquisador Embrapa - Centro de Pesquisa de Pecuária 
dos Campos Sulbrasileiros (CPPSUl). Caixa Postal 242. CEP 96400-970 - Sagé. RS. 

'2 Méd.Vet .. MSc .• Doutor. Prol. Titular UFPeI/FAEM, Dep. de Zootecnia. Pelotas. RS. 
3 Méd.Vet. , MSc .. Prol. Adjunto UFPeI/FAEM, Dep. de Zootecnia. Pelotas. RS . 
• Méd.Vet. . MSc .. Pesquisadora Emtirapa Pecuária Sul . Bagé. RS. 
5 Eng.Agr .. MSc .. Supervisor Provas Zootécnicas, Associação Brasileira de Criadores de 

Ovinos (AAÇO), Bagé, RS. 
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desmame, iniciou-se a suplementação dos cordeiros, 

recebendo 200 g/cab ./dia) de uma ração contendo 17% de 

PB e 75% de NOT. Até uma semana pós-desmame a ração 

foi oferecida em regime de confinamento e, após, a campo 

até o abate. Objetivou estudar aspectos de crescimento e 

desenvolvimento, dos componentes do peso vivo, das perdas 

e morfologia in vivo e na carcaça, de gorduras e composição 

regional e tecidual da carcaça e das associações entre o peso 

vivo de abate com o peso de carcaça fria e com alguns 

indicativos de qualidade da carcaça. Os resultados 

mostraram que ao desmame e a partir deste, o crescimento 

ponderai de cordeiros Texel e Romney Marsh foram sempre 

superiores aos de Corriedale, Ideal e Merino. O genótipo 

apresentou um efeito sobre os componentes do peso vivo, 

sendo que a raça Texel apresentou valores absolutos 

superiores em relação às demais . Com exceção da carcaça, 

que igualmente apresentou maior valor, nos demais 

componentes não foi superior. As raças Merino e Ideal 

apresentaram uma percentagem de pele superior às demais. 

Os cordeiros Texel e Romney apresentaram maiores perdas 
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por jejum. Os Corriedale, Ideal e Merino não diferiram entre si. 

A raça influenciou o peso e rendimento de carcaça, 

observando-se que os cordeiros com maior peso vivo, foram 

os com carcaças mais pesadas e de superior rendimento. 

Maiores valores de morfologia "in vivo" e na carcaça foram 

observados nos Texel, os quais tiveram superiores 

conformação, condição corporal e compacidade corporal e da 

carcaça. Com exceção do peso da costela e percentagem de 

gordura da paleta, as diferenças raciais influenciaram o 

estado de engraxamento da carcaça e as composições 

regional e tecidual. Os coeficientes de regressão de peso de 

carcaça fria sobre peso vivo foram semelhantes, havendo 

diferença na altura das linhas de regressão, proveniente de 

um maior deslocamento da linha nas raças Texel e Romney 

Marsh . Com o aumento de peso vivo o estado de 

engorduramento não foi afetado, a espessura de gordura de 

cobertura variou significativamente na raça Romney Marsh, 

a conformação da carcaça foi afetada nas raças Corriedale e 

Romney Marsh e a compacidade de carcaça foi influenciada 

nas raças Ideal, Corriedale, Romney Marsh e Texel. 



ABSTRACT 

Tlie work was carried out at the Centro de Pesquisa 

de Pecuária dos Campos Sul brasileiros (CPPSUL) of 

EMBRAPA, Bagé, RS, Brasil, with the participation of the 

FAEM/UFPel (laboratorial phase), during 1995/96. It was 

used male lambs of the Texel, Romney Marsh, Corriedale, 

Polwarth ar1d Merino breeds, bom and raised up to weaning 

(10 weeks) on native pasture (mainly composed by de 

Paspa/um notatum Flügge and Axonopus affinis Chase). 

After weaning,. besides the native pasture, ali lambs were 

fed with a concentrate containing 17% of crude protein and 

75% of dry matter basis (200 g/Iamb/day) and slaughtered 

at 7,5 months of age. It was studied their growth and 

'development, liveweight components, in vivo and carcass 

losses and morphology, carcass fat content and tissue 

composition and the relationship between slaughtering 

weights and carcass quality and weight. The results showed 

that growth in Texel and Romney lambs were always 

superior to those of other breeds. Genotype had an effect on 
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liveweight components with Texel lambs having significantly 

the highest absolute values. Merino and Polwarth breeds had 

the heaviest skin. The highest fasting losses were observed 

on Texel and Romney lambs. The others were similar. Breed 

influenced carcass weight and yield, being observed that 

heavier lambs were those with heavier carcass and higher 

yield. Highest values of in vivo and carcass morphology 

were observed in Texel lambs, which showed better 

conformation, body condition and body and carcass 

compacity. Breeds differences affected carcass regional 

composition anr' leg and shoulder tissue compostion. The 

regression coefficients of carcass weight on slaughtering 

weight were similar, however, there were differences on the 

height of the re:gression lines, derived from values of both 

Texel and Romney lambs. By increasing livéweight: a) there 

was no effect on carcass fat content; but carcass cover fat 

varied in the Romney breed, b) carcass conformation wa~ 
not affect in Corriedale and Romney Marsh lambs and c) 

carcass compacity was affected in Polwarth, Corriedale, 

Romney Marsh and Texel lambs. 



1. INTRODUÇÃO 

Este trabalho visa compilar as informações de uma 

pesquisa realizada no Centro de Pesquisa de Pecuária dos 

Campos Sul brasileiros (CPPSUL). da EMBRAPA de Bagé, RS, 

com a participação da FAEM/UFPEL, Departamento de 

Zoot~cnia, Pelotas, RS, da qual foi publicada uma série de 

cinco artigos em periódicos nacionais. Procura ressaltar os 

principais resultados obtidos, estruturando-os em uma 

seqüência lógica e de fácil compreensão. 

Diversos aspectos do desenvolvimento corporal e dos 

componentes quantitativos e qualitativos da carcaça de 

cordeiros Texel, Romney Marsh, Corriedale, Ideal e Merino 

são abordados, de forma que é possível elaborar um quadro 

do potencial produtivo destes genótipos de diferentes 

aptidões ou propósitos (maior ou menor especialização para 

produzir lã e/ou carne). quando são criados em um ambiente 

comum e utiliza-se uma fonte alternativa de suplementação. 

Procurando atingir os objetivos a que este artigo se 

propõe, suas seções são apresentadas com um ordenamento 
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dos diversos tópicos estudados nos cordeiros, ou seja, 1) 

crescimento e desenvolvimento, 2) componentes do peso 

vivo, 3) perdas e morfologia e 4) composição regional e 

tecidual e 5) relações ,do peso vivo com peso e qualidade de 

carcaça. 

1 .1 . 'Crescimento e Desenvolvimento 

Aspectos de ganho' de peso de raças definidas 

adaptadas ao ambiente do Rió Grande do Sul têm sido 

examinados sob diferentes ângulos, procurando sempre 

potencializar a transformação de alimento (geralmente 

pastagem) em carne e/ou lã. Obtiveram-se registros de 

pesquisas que avaliaram a performance de animais jovens 

frente a estímulos como: mineralização SELAIVE

VILLARROEL et aI.; 1991). idade de tosquia (OLIVEIRA et 

aI., 1990). idade de, desmame (MULLER et aI., 1973, 1974', 

1975; OLIVEIRA et aI., 1995). em sistemas extensivos de 

cria, bem como suplementação à 'recria de fêmeas 

(SILVEIRA et aI., 1988). A raça Corriedale predominou na 

maioria dos estudos, o que resulta em um desconhecimento 
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do diferencial produtivo dos genótipos, principalmente 

quando submetidqs a um ambiente comum, com um sistema 

de alimentação diferente do usual e visando crescimento e 

desenvolvimento para a obtenção de carcaças com 

características adequadas ao consumo. Tal estudo 

comparativo constitui-se, segundo MA YALA (1974), de 

grande importância, visto que a utilização das diferenças 

muitas vezes corresponde a um progresso genético obtido 

em muitos anos de seleção. Por outro lado DICKERSON 

(1974) adiciona que tais comparações devem ser 

conduzidas sob condições que permitam predições ,de 

performance sob um manejo usual da região. Semelhantes 

argumentos suportam uma conclusão de OSÓRIO & 

GUERREIRO (1994), que citam que "a variabilidade de tipos 

de carcaças, antes de ser um inconveniente, é uma grande 

vantagem, já que assim permite atender os diferentes 

mercados e exigênCias de consumidores". 

Em se tratando de produção de carne faz-se 

,necessário um manejo alimentar que permita uma adequada 

terminação de cordeiros. Para SIQUEIRA (1995), "os 
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genótipos (raças) utilizados, sobre os quais erroneamente 

deposita-se a responsabilidade pela qualidade da carne, 

responde por apenas 30% das características organolépticas 

da mesma, recaindo os 70% restantes, sobre á forma como 

o cordeiro foi produzido (sistema de produção)". Neste 

estudo, resíduos agro-industriais foram incorporados na 

formulação da suplementação oferecida, devido 

principalmente a: süa disponibilidade na região, inexperiência 

de sua utilização como alternativa alimentar, seu baixo 

custo e a obtenção de um produto final com satisfatórios 

níveis de proteína e energia. 

Neste estudo foram examinadas as tendências de 

crescimento e desenvolvimento até o abate aos 7,5 meses de 

idade. 

1.2 . Componentes do Peso Vivo 

o peso vivo é o somatório das partes que compõem o 

anima), sendo a carcaça seu principal componente tanto em 

quantidade como em qualidade e sua importância está 

comprovada do ponto de vista comercial , pois o peso da 
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carcaça prevalece em diversos sistemas de classificação 

vigentes em distintos países, como fator de classe (FLAMANT 

& BOCCARD, 1966). 

o rendimento, como porcentagem de carcaça com 

respeito a um peso vivo determinado, varia muito em ovinos 

(SANUDO & SIERRA, 1986), sendo a base genética um dos 

principais fatores dessa variação (qSIKOWSKI & BORY, 

1976; BONIFACINO et ai., 1979ab; FIGUEIRÓ, 1979a,b; 

SIERRA, 1983). 

Entretanto, a comercialização em .base ao peso vivo e 

de carcaça, em função de seu rendimento, não é a forma 

mais adequada por não considerar a qualidade do animal 

como um todo. Para que se determine a qualidade total, há 

necessidade de estudar-se os componentes do peso vivo. A 

importância dos demais componentes não está somente na 

perda econômica do setor, mas, também no alimento ou 

matérias primas que se perdem .e que poderiam colaborar para 

diminuir o preço dos produtos e melhorar o nível de vida, 

principalmente em países como o Brasil, onde a população 

possui baixo poder aquisitivo. 
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Além.da carcaça,: os demais componentes do peso vivo 

também apresentam interesse' comercial, e sua remuneração 

não ocorre em função da qualidade apresentada pelos 

mesmos; portanto, não estando contaminados muito bem 

poderiam servir de alimento para a população humana . 

.Na França, por exemplo, para estabelecer uma 

valorização .comercial justa (PRADAL, 1989), existem estudos 

sob~e o ·valor dos outros componentes do peso vivo além da 

carcaça, denominados de "quinto quarto", 

Neste estudo foram quantificadas e êomparadas as 

variações dos componentes do peso vivo . 

1.3 . Perdas e Morfologia 

Considerando que cada vez é maior .a concorrência; é 

preciso otimizar os processos produtivos. Entre outras coisas, 

.é básico evitar as perdas nos diversos processos de 

comerc ialização, ,ainda mais quando se trata de um alimento 

rico em proteína como é a carne . Porém, em 'tudo isso, não 

somente deve prevalecer .0 interesse econômico, serião 
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também a obrigação de cobrir as necessidades básicas 

nutritivas de uma grande parcela da população brasileira. 

No que se refere às perdas de peso vivo por transporte, 

pode-se dizer, de forma resumida, que são devidas às 

dejeções, desidratação corporal e perdas na carcaça (KIRTON 

et aI., 1967; KIRTON et aI., 1968; BRAZAL & BOCCARD, 

1977; OSÓRIO, 1992). Estas perdas são variáveis. TARRAGO 
• 

& PEREZ (1971) encontraram perdas entre 4,6% até 6,8% 

para distâncias inferiores a 110 km, enquanto que para uma 

distância de 400 km, com dez horas de transporte, PEREZ 

(1974) encontrou uma perda de 8,6% no peso vivo. Os 

resultados de OSÓRIO et aI. (1991) mostram que a distância 

percorrida dos 100 aos 300 km, influi e aumenta, em relação 

direta, sobre as perdas em capões' (3,81 à 7,87%). ovelhas 

(2,29 à 10,01 %) ecordeiros (2,24 à 9,45%) . 

. 0 transporte incorpora uma série de variáveis 

complexas, como a duração, a época, as condições do 

mesmo, etc. Por sua vez, as perdas até o sacrifício estão 

relacionadas com o intervalo entre a última. ingestão de 

alimento e o abate, visto que, além do transporte, o jejum 
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apresenta grande importância. Normalmente, admite-se que, 

'para um jejum de 1 7 a 18 horas, as' perdas variam entre 6 e 

8'1'0 do peso vivo (SANUDO & SIERRA, 1986) . Porém, deve

se levar em consideração as ,condições do jejüm. Assiiii, sem 

água, para Ternascos de peso vivo de ,20'22 kg as perdas 

obtidas por SIERRA (1974a) foram de 7,5% e, quando os 

animais dispunham de água, tais perdas foram rnenores, entre 

5,6 à 6% . 

Além das perdas, tanto técnicos como criadores e 

açougueiros concedem enorme importância para a 

conformação do. animal, considerando-a como um dos fatores 

que melhor permite supor a quantidade e a qualidade da carne 

existente de um animal. Isto é correto, visto que da 

morfologia in vivo do animal dependerá seu maior oú menor 

rendimento de carcaça; porém, uma vez formada a carcaça, o 

valor da conformação não apresenta a mesma importância 

(OSÓRIO, 1992). Entretanto, 'aconformacão é critério de 

qualidade, porque carcaças bem conformadas adquirem no 

mercado preços superiores às mal conformadas ou 

deficientemente conformadas (COLOMER, 1986b). Porém, 
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isto não deveria ser assim, já que outros critérios 'também são 

importantes, como o acabamento e o peso, de forma que, no 

mercado espanhol e em outros mediterrâneos; a morfologia 

da. carcaça passa a um segundo plano, sendo que nos 

nórdicos apresenta suma importância (SIERRA, 1986). 

Neste estudo foram comparadas' as perdas e a 

morfologia (subjetiva e objetiva) in vivo e na carcaça. 

1.4. Composição Regional e Tecidual 

Por definição, a composição regional baseia-se no 

desmembramento da carcaça (variáveis segundo países e 

regiões). operação necessária para preparar peças menores 

de similar qualidade e categoria, que permitam um melhor 

,corte e comercialização ao consumidor, enquanto que a 

composição tecidual ou histológica da, carcaça, reduzida a 

nível prático pela complexidade dos tecidos que a c'ompõe, 

baseia-se na da quantidade de graxa, músd.llo e' osso 

(SANUDO & SI ERRA, 1993). Ambos os aspectos 

i.qfluenciam diretamente na qualidade das carcaças e, 

indiretamente, em determinados pontos do complexo 
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produtivo (cadeia produção / comercialização / consumo), 

destacando-se a composição teci dual (notadamente a 

;gordura) para o consumidor. Por outro lado" a magnitude 

com que estão presentes nas carcaças (velocidade de 

formação) depende de fatores ambientais (sistemas de 

cria/recria) , da idade, do sexo e, principalmente, do 

genótipo. 

A dissecação completa da carcaça ' para mensuração 

da quantidade de osso, músculo e gordura, é o método mais 

exato para sua avaliação (GARRET et aI., 1959). Entretanto, 

trabalhos desenvolvidos em vários pafses, com diversos 

genótipos, e citados nas revisões de OSÓRIO (1992) e 

VILLAPADIERNA (1992), indicaram que, pelos altos 

coeficientes de correlação encontrados (de"0,92 à 0,99), a 
-, 

'dissecação e mensuração do osso, músculo e gordura do 

quarto' ou da .paleta do ovino, constitui-se num indicador do 

peso destes tecidos na carcaça. Pelo seu menor preço 

comercial , SANUDO (1980) ainda .sugere 'que a paleta seria 

a peça ideal para a predição tecidual ,na carcaça. 
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Em ambos os aspectos de composição da carcaça, 

.quer do ponto de vista de percentual dos principais cortes, 

Quer do ponto de vista das 'principais estruturas que a 

compõe, é que foram desenvolvidos, no Rio Grande do Sul, 

os trabalhos de OSÓRIO et aI. (1981), em ovelhas 

Corriedale, OSÓRIO et aI. (1984), em ovelhas de descarte, e 

OSÓRIO et aI. (1985), em borregos Ideal. 

Neste estudo foram examinadas a composição 

regional e tecidual do quarto e da paleta dos cordeiros. 

1.5. Relação Peso Vivo com Peso e Qualidade de Carcaça 

Embora ainda não largamente utilizada no Brasil como 

requisito comercial, a carcaça ovina, aliada aos. seus 

componentes de qualidade,. adquire cada vez mais 

importância, pois como observou COLOMER-ROCHER 

(1976) , " . .. as transações comerciais no mercado de carne 

tendem a realizar-se cada vez mais sobre a carcaça e menos 

sobre o animal. em pé.". Sendo a carcaça o principal produto 

de cordeiros destinados ao abate, o conhecimento das 

variações desta frente a um diferencial de peso vivo no 
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momento do sacrifício do animal (principal parâmetro 

considerado para a venda de cordeiros em nosso meio), 

constitui-se de importância econômica ao produtor. Da 

mesma forma deve ser considerada sUa qualidade, ou, seus 

determinantes de qualidade comercial.Segundó COLOMER

ROCHER (1973) seria "o conjunto de características cuja 

importância relativa confere à carcaça uma máxima 

aceitação e um maior preço, ou frente aos consumidores ou 

frente à demanda do mercado". 

Em trabalhos conduzidos em ambientes diversos, foi 

constatado que, pela correlação existente, um maior peso 

de abate confere carcaças mais pesadas e com maior 

rendimento (LLOYD at aI., 1980; KEMP et aI., 1981; 

OSÓRIO et ai., 1996), porém, quando se trata de quantificar 

oscilações no peso de carcaça e nos seus componentes de 

qualidade, advindos de variações de peso vivo de animais 

criados num mesmo ambiente, não há informações 

disponíveis. O estudo desta tendência é importante, visto 

que pode-se programar abate em base a peso vivo, 

objetivando otimizar a produção quanti-qualitativa da 



22 

carcaça, adequando-a às exigências do mercado 

consumidor. 

Neste estudo foram examinadas as associações 

existentes entre o peso vivo de abate com o peso de 

carcaça fria e com alguns indicativos de sua qualidade 

comercial. 



2. MATERIAIS E MÉTODOS 

o trabalho foi realizado no Centro de Pesquisa de 

Pecuária dos Campos Sul brasileiros - CPPSUL - EMBRAPA 

de Bagé, RS, nos anos de 1994/95, com cqrdeiros "das 

raças Texel, Romney Marsh, Corriedale, Ideal e Merino 

nascidos e criados até o desmame (10 semanas) em campo 

nativo (predominância de Paspalum notatum Flügge e 

Axonopus affinis Chase, GONCALVES & OEIRO, 1983). A 

sinalação ocorreu entre 1 e 2 semanas do término dos 

nascimentos. A partir do desmame (07 de novembro), 

iniciou-se a suplementação dos cordeiros (10 por raça, 

recebendo 200 g/cab./dia) com uma ração contendo 17% 

de PB e 75% de NOT. Esta ração foi formulada a partir de 

farelo de arroz gordo e desengordurado, capim arroz, sorgo, 

uréia, farinha de osso, sal mineral e comum (LANOA, J., 

1995; com. pessoal, COBAGELÃ). Até uma semana pós

desmame a ração foi oferecida em regime de confinamento 

e, após, à campo até o abate aos 7,5 meses de idade. 
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2.1. Medidas Tomadas 

2.1.1. In Vivo 

a) Peso corporal: 
De acordo com o quadro abaixo: 

b) Morfologia: 
Tomada após o peso pré-abate, foram avaliadas: 

• Conformação: escala subjetiva, em intervalos de 0,5 em 

0,5, sendo 1 = muito pobre e 5 = excelente; 
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• Condição córporal: por palpação das apófises espinhosas, 

em intervalos de 0,5 em 0,5, sendo 1 = muito pobre e 5 = 

excelente; 

• Comprimento corporal: distância em cm, compreendida 

entre as cruzes e a inserção da cola; 

• Comprimento da perna: distância em cm, entre a ponta do 

íleo ea porção média dos ossos do tarso; 

• Altura:' distância em cm, entre as cruzes e o solo; 

• Perímetro torácico: medida em cm, realizada com fita 

métrica passando-a atrás das cruzes e das espáduas. 

• Compacidade: relação entre peso pré-abate e comprimento 

corporal. 

Para o cálculo das perdas por jejum (em relação ao peso 

pré-abate), foi considerado a diferenç~ entre PPA e PPJ. 

2.1.2. Pós-Abate 

a) Na carcaça quente: 

Imediatamente ao abate, foram tomados os pesos, em 

kg, da carcaça quente, cabeça, patas, pele, vísceras verdes 

(aparelho digestivo cheio). coração, pulmões com traquéia, 
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baço, fígado e rins. Foi calculada a percentagem de cada 

componen~e em relação ao peso de abate. 

O rendimento de carcaça verdadeiro foi calculado a 

partir de peso de carcaça quente/PPA* 1 00; 

b) Na carcaça fria: 

Após a carcaça quente permanecer por um período de 

14 horas em câmara fria a 1 cC, obteve-se o peso de carcaça 

fria, sendo registrados: 

• Conformação: índices 1 = má à 12 = muito boa (MÜLLER, 

1987); 

• Medida L ou comprimento interno da carcaça (L): distância 

em cm, entre o bordo anterior dá sínfise ísquio-pubiana e o 

bordo anterior da primeira costela, no seu ponto médio 

(PALSSON, 1939); 

• Medida F ou comprimento da perna (F): distância mais 

curta em cm, entre o períneo e o bordo interior da 

superfície articular tarso-metatarsiana (McMEEKAN, 

1939); 
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• Medida Th ou profundidade do peito (Th): distância 

máxima em cm, entre o dorso e o externo (PALSSON, 

1939); 

• Profundidade da perna:' distância máxima em cm, entre o 

bordo proximal e distai da perna; 

• Compacidade da carcaça: relação entre peso ,de carcaça 

fria 'e medida L (CLARKE & McMEEKAN 1952); 

• Rendimento de carcaça comercial: calculado a partir de 

peso de carcaça fria/PPA * 1 00; 

• Quebra ao resfriamento: diferença em kg, entre peso de 

carcaça quente a peso de carcaça fria. 

• Composição regional: peso em k~j;. dó quarto, da paleta, da 

costela e do pescoço. Foi calculado o percentual de cada 

componente, em relação à carcaça; 

• Composição tecidual: peso em kg, do osso, do músculo e 

da gordura do quarto e da paleta. Foi calcúlado o 

percentual de cada estrutura, em relação ao peso total da 

peça; 
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'. Gordura de cobertura na carcaça (em cm) e estado de 

engorduramento (escore de 1 = muita magra, 5 = muito 

gorda). 

Com exceção das medidas na 'carcaça: conformação, 

compacidade, L, F e Th, a metodologia adotada para a 

tomada dos dados' descritas nos' itens (1 b) e (2), seguiu 

aquela apresentada por OSÓRIO (1992) e VILLAPADIERNA 

(1992) . 

2 .2. Análise das Informações 

As informações a seguir foram 'processadas pelo GLM 

f'Generalized Linear Models") ,do Statistical Analysis System 

(SAS 1989). 

a) Crescimento e desenvolvimento corporal: 

Considerou-se o modelo de efeitos fixos (STEEL & 

TORRIE, 1981), mostrado abaixo : 

Vijl = 11 + Gi + Pj + (GP)ij + Eijl 

onde: Vijl = observação de peso corporal 
11 = média da população 
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Gi = efeito dei genótipo (i = 1 ,. •. ,5) 

Pj = efeito da época da pesagem (j = 1 , .. . ,1. 5) 

(GP) ij = interação genótipo e época de pesagem 

Eijl = erro aleatório das observàções 

b) Perdas, morfologia, componentes do peso VIVO e 
composição regional e tecidual: 

AvalioU-s·e o efeito de genótipo sobre as variáveis 

estudadas, considerando-se o modelo Yij = média + 

Genótipoi + erro aleatórioij . 

c) Relação qualidade e peso de carcaça com peso de abate: 

Os dados de qualidade (rendimento comerciai, 

conformação, compacidade, gordura de cobertura e estado 

de engorduramento) da carcaça (Yi) e peso de abate (Xi) 

foram analisados por regressão linear simples (Análise 1). 

No caso do estudo da associação entre o peso de carcaça 

fria (PCF) e o peso de abate (PPA), foi empregada uma 

análise de covariância combinada, separadamente para raça , 

havendo, simultaneamente, dois tipos de enfoque: a) 

avaliou-se a homogeneidade dos coeficientes de regressão 
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linear (~,) de PCF (Vi) sobre PPA (Xi) entre os genótipos 

(Análise 2A) e b) comparou-se as médias de (Vii ajustadas à 

média geral de PPA (X,) da população (Análise 2B). Estes, 

respectivamente, mediram o grau de inclinação e a altura da 

linha de regressão passando pela média do genótipo, entre 

os genótipos. A última, portanto, testou se alguma linha de 

reg'ressão foi significativamente deslocada em relação às 

outras. Semelhante estrutura de análise pode ser encontrada 

em McKINNON & WHITELEV (1974) e OLIVEIRA & 

KENNEDV (1988 e 1992). Foram também obtidos os 

coeficientes de correlação simples entre as variáveis em 

estudo. 



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. Aspectos do Crescimento e do Desenvolvimento 

P.ela estrutura de análise de variância idealizada, é de 

importância para este estudo um exame da interação 

genótipo vs. Pesagem, a qual foi altamente significativa 

(P<O,01). Esta interação indica que os genótipos 

responderam de maneira diferente ao ambiente que lhes foi 

proporcionado, ou seja, o crescimento não foi semelhante 

nas sucessivas pesagens. Os' pesos ao nascer foram 

semelhantes (P>O,05). porém, ao desmame (75 dias) ea 

partir deste, o crescimento ponderai (aumento ,de peso em 

função do tempo) e o desenvolvimento de cordeiros Texel e 

Romney Marsh foram sempre superiores aos de Corriedále; 

Ideal e Merino (FIGURA 1 I. A Tabela 1 apresenta as médias 

de alguns ganhos de peso obtidos. 

Até o desmame, fator como a habilidade ri1àterna 

pode estar influenciando no potencial develocidàde de 

crescimento das raças. Neste caso, salientam-se as raças 

Texel e Romney Marsh. Após o desmame, principalmente 

nos primeiros 45 dias, a capacidade de conversão dos 
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alimentos (suplemento + pasto), foi também evidenciada na 

raça Ideal. Em todos os cordeiros, observa-se o baixo ganho 

de peso após os 5,5 meses de idade(P10), ou seja, após 

esta idade, as variações de peso corporal (em relação ao 

tempo) pouco contribuíram no peso final de abate. É 

provável que um abate neste momento proporcionaria 

carcaças de qualidade, com um rend imento satiSfatório. 

Embora os trabalhos de LLOYD et aI. (1980) e KEMP et aI. 

(1981) tenham mostrado que o aumento. do peso de abate 

~esulta em aumento do rendimento de carcaça, os baixos 

valores de ganho de peso após os 5 ,5 meses obtidos neste 

trabalho, talvez não tenham uma influência importante no 

rendimento comercial. Por outro lado, deve-se também 

~onsider!3r os aspectos de desenvolvimento dos tecidos em 

conjunto (relação osso x músculo- x gordura) e as 

características raciais de deposição de gordura nas 

diferentes partes do organismo. Segundo WOOD et aI. 

(1980) , o crescimento relativo dos tecidos tem a seguinte 

ordllm: osso, músculo e gordura (pélvico-renal e 

subcutânea) , sendo que o estado de engorduramento 
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aumenta com a idade dos cordeiros (ROBELlN et aI., 1977; 

THÉRIEZet aI., 1981). aspecto importante na determinação 

da qualidade comercial das carcaças.· Outrossim, devem ser 

tomados em conta os fatores econômicos de um abate 

antecipado. 

Resultados de crescimento de cordeiros Corriedale, 

desmamados em diferentes idades e manejados em campo 

nativo (OLIVEIRA et aI., 1995). mostram variações de peso 

corporal de 16,0 à 20,0 kg aos 5 meses deidade. Para 

cordeiros desmamados às 10 semanas (como no presente 

caso). os valores médios de peso corporal aos 5 meses 

(16,7 e 17,9 kg) obtidos pelos autores, foram muito 

inferiores ao encontrado nesta -pesquisa, denotando alguma 

eficiência do emprego de suplemento alimentar pós

desmame. 

3.2. Aspectos dos Componentes do Peso Vivo 

Foi verificado um efeito do genótipo sobre a maioria 

dos componentes do peso vivo, tanto em valores absolutos 
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(TABELA 2) como em. percentagem em relacão (TABELA 3) 

ao peso vivo ao abate. Entretanto, pode ocorrer de não 

detectar-se diferença entre genótipos em valores absolutos e 

existir diferença em valores percentuais (caso da cabeça). ou 

ser verificado diferenças entre alguns componentes do peso 

vivo em valores absolutos e não em valores percentuais (caso 

que ocorreu para coração, pulmões, fígado e rins). 

A influência do genótipo sobre os componentes do 

peso vivo deve·se a diferença de maturidade entre as raças 

estudadas, como já foi demonstrado por DELFA (1992), 

OSÓRIO (1992) e OSÓRIO et aI. (1995a). Verifica-se que a 

raça Texel apresentou maiores valores absolutos .(TABELA 2). 

em relação às demais, em função de sua maior especialização 

para a produção de carne e pela suplementação alimentar 

(OSÓRIO, 1992). Em valores percentuais, com exceção da 

carcaça (rendimento verdadeiro). a Texel não apresentou 

valores superiores. 

Depois da carcaça, as vísceras verdes e a pele são os 

componentes de maior importância relativa. No que se refere 

às vísceras verdes, a raça Texel, seguida pela Romney, 
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matadouros. O produtor recebe um preço global pela carcaça, 

rio qual não constam os gastos de abate, nem o valor dos 

demais componentes ((quinto quarto). que não a carcaça, e 

isto explica seu desinteresse pelo quinto quarto (DELFA et aI., 

1991 ). 

O mercado francês estuda a cotização do quinto quarto 

(PRADAL, 1989). DELFA (1992), mostrando que o quinto 

quarto da raça Ternasco de Aragón representa 31,6% do seu 

peso vivo e o valor comercial atinge 16,4% do preço de 

venda do animal vivo. Desta forma, a valorização dos 

componentes do peso vivo é o início para uma 

comercialização justa e melhora da qualidade da carne, 

incentivando o criador a interessar-se pela qualidade sanitária 

do quinto quarto. 

3.3. Aspectos das Perdas e da Morfologia 

Foi verificado um efeito do genótipo sobre o peso vivo 

(com e sem jejum). observando-se que os cordeiros 

procedentes das raças Merina, Ideal e Corriedale não diferiram 

entre si e apresentaram pesos inferiores aos cordeiros da raça 
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apresentaram maiores valores absolutos (TABELA 2) e as 

raças Merino e Ideal os menores. Em percentagem (TABELA 

3). a Merino foi isoladamente a de menor valor. Isto se deve 

ao fato que os animais de maior porte (raças Texel e Romney) 

apresentam maior necessidade, conseqüentemente, maior 

consumo e maior desenvolvimento das vísceras verdes que os 

de menor porte (raças Merino e Ideal). 

Os cordeiros Texel apresentaram uma pele mais 

pesada, porém, os Merinos mostraram uma m,aior 

percentagem em relação ao peso vivo; certamente, devido a 

sua maior aptidão para lã, como foi verificado no estudo de 

OSÓRIO et aI. (1995a). Sobre este tema, salienta PEYRON 

(1963) que é na pele onde o fator raça é mais importante e 

apresenta as maiores diferenças. 

Alguns resultados mostram que a carcaça em ovinos 

alimentados à base de pastagem nativá, representa menos de 

50% dos componentes do peso vivo. Neste estudo o maior 

valor foi para a raça Texel (43,49%). O~ demais componentes 

não recebem a importância devida e servem tradicionalmente 

para pagar os custos de abate e formar a margem líquida dos 
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Romney Marsh, e estes, pesos inferiores aos da raça Texel. 

Isto deve-se a que, ao desmame e a partir deste, o 

crescimento ponderai e o desenvolvimento do peso vivo e 

seus componentes, dos cordeiros Texel e Romney Marsh 

foram superiores aos de Corriedale , Ideal e Merino (OLIVEIRA 

et aI., 1996 e OSÓRIO et aI. 1996). 

A perda por jejum somente apresentou significância 

estatística em valores absolutos, kg, não diferindo em 

percentagem (Tabela 4). Os cordeiros Texel apresentaram 

perdas maiores, seguidos dos Romney e, os Corriedale, Ideal 

e Merino não diferiram entre sI. Isto foi devido a que cordeiros 

de maior peso e desenvolvimento, normalmente possuem 

maior desenvolvimento e conteúdo do aparelho digestivo 

(RAMALHO-RIBEIRO, 1989 e BURRIN et aI., 1990). 

Quanto à morfologia "in vivo" ena carcaça , verificou

se que a raça Texel apresentou, em geral, valores superiores 

as demais racas (TABELA 5); destacando os cordeiros Texel 

que mostraram uma superior conformação, condição corporal 

e compacidade corporal e da carcaça, devido a seleção para 
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esses caracteres (considerados nas raças de aptidão para 

carne). 

3.4. Aspectos da Composição Regional e Tecidual 

Os resultados mostraram que, com exceção do peso 

da costela e percentagem de gordura da paleta, as 

diferenças raciais influenciaram significativamente tanto o 

peso de carcaça fria e seu estado de engorduramento, 

quanto as composições regional e tecidual. 

É de se notar na Tabela 6 o significativo maior peso 

de carcaça fria dos cordeiros Texel, seguido pelos Romney. 

As carcaças das demais raças foram maiS leves e 

semelhantes em peso (P>O,05). Quantitativamente, as 

carcaças Texel foram 31,3% superiores às de Romney, que 

por sua vez foram, no mínimo, 16,3% mais pesadas que as 

das demais raças em estudo. 

Em termos de composição regional das carcaças 

(desdobramento nas suas principais peças para melhor 

comercialização, SANUDO & SIERRA, 1993), observou-se 

que os cordeiros Merino apresentaram maior percentagem 
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de paleta, as quais foram semelhantes para as demais raças. 

Os cordeiros Texel apresentaram significativamente menor 

percentagem de pescoço do que os cordeiros Merino: Com 

relação à percentagem de quarto, somente os cordeiros 

Merino mostraram significativamente (P < 0,05) menor valor 

que os Texel, o qual foi semelhante às demais raças. Não 

houve diferença significativa (P> 0,05) para o percentual de 

costela entre os genótipos. As carcaças dos cordeiros 

Romney, Corriedale e Merino apresentaram menor gordura 

de cobertura e obtiveram mais baixos escores de estado 

geral de engorduramento. 

Quanto a composição tecidual (Tabela 7), destacam

se os cordeiros Texel e Ideal por apresentarem menor 

percentual de osso no quarto, porém, os primeiros com 

maior percentagem de músculo. Este aspecto ocorreu 

associado à menor quantidade de gordura da raça Texel 

nesta peça. As diferenças são marcantes na composição 

tecidual da paleta. Os cordeiros Texel tiveram menor 

percentagem de osso e maior percentagem de músculo 

(P<0,05). As demais raças foram semelhantes em valores 
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(P>O,05). Os dados mostram que, entre os diferentes 

genótipos, não houve diferença (P>O,05) em termos de 

gordura na paleta. 

Os resultados encontrados concordam com as 

colocações de OSÓRIO et aI. (1991), SANUDO et aI. 

(1991 a,b,c). SANUDO et aI. (1992a,b), SANUDO et aI. 

(1993a), SIERRA et aI. (1993) e OSÓRIO et aI. (1995), de 

que a base genética age sobre a quantidade qualidade das 

carcaças, bem como a proporção da composição regional e 

tecidual. 

Obteve-se uma maior relação múscul%sso e menor 

relação músculo/gordura para as raças mais especializadas 

na produção de carne, como a Texel e Romney. Esta 

inversão de relações está coerente com as observações de 

CABRERO (1984) e APARíCIO et aI. (1986). 

"Extrapolando" os resultados encontrados para uma 

situação prática comercial e considerando-se as relações 

encontradas para a fração "quarto", peça largamente 

utilizada e notadamente de maior valor em países que 

açlotam o corte comumente chamado de "Lamb Leg Chop", 
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os resultado"s sugerem uma maior "performance" deste 

corte nos cordeiros das raças Texel e Romney Marsh. 

3.5. Aspectos da Relação Peso Vivo com Peso e Qualidade 
de Carcaça 

Os resultados obtidos mostraram não ter havido 

nenhuma diferença (P> 0,05) em inclinação de linha de 

regressão entre os genótipos, sendo portanto, semelhantes 

entre si, os coeficientes de regressão Jou a relação do 

aumento de peso da carcaça em função do peso vivo) 

apresentados na Tabela 8. No entanto, com exceção da raça 

Merino (P>0,05), as variações .de peso corporal causaram 

significativas variações em kg no peso de carç;aça fria, 

Embora não significativa (P>0,05) a diferença, o aumento 

de 1 kg de peso VIVO ocasionou um aumento de peso de 

carcaça de 229g raça Merino e de 358g na raça Romney 

Marsh. A maior ou menor associação entre as variáveis 

pode ser também observada nos coeficientes de correlação 

apresentados na Tabela 8. As menores associações entre os 

pesos vivo c de carcaça foram observadas nas raça? Merino 

e Ideal (onde também houveram menores explicações (R') 
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do modelo ajustado), devido às maiores variações de peso 

de carcaça em ambas ,as raças. 

Por outro lado, os resultados mostraram que a altura 

das linhas de regressão foram diferentes (P<O,01 L 

proveniente de um maior deslocamento da linha na raça 

Texel, seguida pela raça Romney Marsh (Figura 2). 

Empregando-se os valores das equações apresentadas na 

Tabela 8 e utilizando-se as média geral de peso pré-abate 

dos genótipos, obtém-se os seguintes pesos (kg) de 

carcaça: 7,92 (Merino), 7,96 (Ideal), 7,78 (Corriedale), 8,47 

(Romney Marsh) e 9,87 (Texel). 

A razão para que diferentes valores esperados de 

carcaça aconteçam a um mesmo peso vivo (diferencial de 

rendimento), pode estar associada às aptidões distintas das 

raças em estudo (carne e/ou lã). O fator "raça", de acordo 

com as conclusões de OSÓRIO et aI. (1996) tem um 

importante efeito sobre os componentes que determinam o 

peso vivo, onde, segundo seus resultados, a participação 

relativa de alguns destes componentes (destacando-se, 

entre outros, a pele, a cabeça e as patas) no peso vivo, é 



43 

menor à medida que o genótipo é mais especializado na 

produção de carne. 

A relação existente entre alguns indicadores de 

qualidade da carcaça e o peso ao abate (Análise 1) pode ser 

observada na Tabela 9. Houveram diferentes tendências de 

aumento do estado de engorduramento da carcaça (critério 

mais importante na classificação e valor comercial; 

VILLAPADIERNA, 1992) com o aumento de peso vivo entre 

os genótipos, não observando-se alterações significativas 

nas raças Merino e Ideal (P>0,05). Para as outras raças os 

resultados foram significativos. Isto está de acordo. com a 

observação de TIMON (19.74), citado por OSÓRIO (1996). 

que existe uma influência racial para tal característica, pois 

há um diferencial de desenvolvimento de tecidos, devido a 

uma maior ou menor precocjdade. 

A espessura de gordura de cober.tura variou 

significativamente (P < 0,05) com o peso vivo, somente 'na 

raça Romney Marsh. No entanto, o valor encontrado foi 

baixo e pode ser considerado sem importância do ponto, de 

vista de afetar a qualidade. f!.. gordura de cober.tura evita o 



escurecimento da carne como conseqüência da oxidação da 

mioglobina (LAWRIE, 1966; citado por VILLAPADIERNA 

(1992), entretanto, dado às dificuldades de sua 

mensuração, é uma informação que pode incorporar algum 

grau de imprecisão (RODRIGUES, C.O., 1997; comunicação 

pessoal). VILLAPADIERNA (1992) também comenta sobre a 

pouca importância prática desta medida e finalizando, 

STARKE & JOUBERT (1961), mencionam que num sistema 

de classificação de cordeiros, somente os dados de peso de 

carcaça e graxa pelvicorenal é suficiente para identificar 

carcaças de diferente valór econômico. 

Em termos de conformação de carcaça, critério de 

qualidade que rege os preços de mercado (OSÓRIO, et aI., 

1996), o aumento de peso vivo somente a afetou 

significativamente (P < 0,0 1) nas raças Corriedale e Romney 

Marsh. Os valores observados para as raças Ideal e Texel 

estiveram próximos, porém, não significativos (P> 0,05), 

provavelmente, pela variabilidade de rnedidas nas carcaças. 

Neste caso, o peso corporal não esteve associado à 

conformação das carcaças· de Merino, Ideal e Texel. 
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Quanto à compacidade de carcaça, "índice 

largamente utilizado, denominadO também de índice de 

carnosidade, eo que serve para valorar a distribuição de carne 

e de graxa na carcaça" (THWAITES et aI., 1964; citado por 

OSÓRIO, 1996) , os dados da Tabela 9 mostraram que esta 

foi significativamente dependente de aumentos de peso vivo 

somente nas raças Ideal (P < 0 ,05), Corriedale , Romney 

Marsh e Texel (P<0,01). 

Supõe-se que o pequeno intervalo de peso VIVO ao 

abate (mínimo de 16,0 kg e máximo de 24,0 kg) obtidos 

neste estudo para a raça Merino e que pode ser observado 

na Figura 2, foi responsável pela falta de associação do 

peso com algumas variáveis examinadas. Nas outras raças, 

parece ter havido "estímulo" do peso na maioria das 

características. Entretanto, esta é uma situação real, visto a 

semelhança, entre os genótipos, com relação ao período de 

nascimentos (evitando um provável efeito adicional de 

idade) e ambiente criatório. 

Independente de raça, a Tabela 10 apresenta os 

coeficientes de correlação obtidos neste estudo. Com 
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exc,eção da correlação entre rendimento de carcaça e estado 

de engorduramento, todos foram significativos,. 

Considerando-se a totalidade dos dados, obtém-se 

que o aumento de peso corporal aumenta o peso de carcaça 

fria, melhora o rendimento, a compacidade e a conformação 

da carcaça, produzindo uma carcaça com mais gordura de 

cobertura e estado geral de engorduramento. Tomados 

desta forma, estes resultados concordam com aqueles 

revisados e obtidos por VILLAPADIERNA (1992) e ,OSÓRIO 

(1996), em raças hispânicas. 



4. CONCLUSÕES 

Para os diversos aspectos estudados em cordeiros 

das raças Texel, Romney Marsh, Corriedale, Ideal e Merino, 

criados em um mesmo ambiente até o abate aos 7,5 meses 

de idade, pode-se inferir: 

4.1. Sobre o Crescimento e Desenvolvimento: 

• No desmame aos 75 dias de idade, o crescimento' e 

desenvolvimento de cordeiros Texel e Romney Marsh são 

superiores aos de cordeiros .Corriedale, Ideal e Merino. 

• O crescimento ponderai cio desmame ao abate (7,5 

meses de idade) é maior em cordeiros Texel, seguido dos 

Romney Marsh. Não há diferença entre os cordeiros 

Corriedale, Ideal e Merino. 

• Existe um baixo ganho de peso após os 5,5 meses de 

idade para todos os genótipos. 

• O ganho de peso médio diário em quatro intervalos de 30 

dias pós-desmame, são menores nas raças Corriedale e 

Merino. 
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4 :2 . Sobre os Componentes do Peso Vivo : 

• A genótipo apresenta um efeito sobre os componentes do 

peso vivo em valores absolutos e percentuais. 

• A raça Texel apresenta valores absolutos superiores em 

relação as raças Merino, Ideal, Corriedale e Romney 

Marsh, porém, não é superior em valores relativos. 

• A raça Merino apresenta uma percentagem de pele igual a 

da raça Ideal' e superior às demais . 

• 6 fator raça deve considerado para uma valorização justa 

dos componentes do peso vivo. 

4 .3. Sobre as Perdas ,e a Morfologia : 

• As morfologias objetiva e subjetiva in vivo e as perdas por 

jejum dependem do genótipo e que devem ser 

consideradas para obtenção de um produto uniforme. 

• As raças Merino, Ideal e Corriedale apresentam uma 

morfologia de carcaça similar, permitindo a utilização de 

iguais critérios de avaliação para obtenção de carcaças 

uniformes. 
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4.4. Sobre a Composição Regional e Tecidual: 

• O fator raça é determinante de diferenciações no peso de 

carcaça e na sua composição regional e tecidual. 

• Cordeiros das raças Texel e Romney Marsh apresentam 

maiores pesos de carcaça, porém, sem amplas diferenças 

em termos de percentual das principais frações 

comerCiaiS. 

• Carcaças de cordeiros Texel e Ideal apresentam maior 

espessura de gordura de cobertura e maiores valores de 

estado de engorduramento; 

• A relação múscul%sso do quarto, é maior para os 

cordeiros Texel e Romney Marsh, o que por sua vez 

apresentam menores relações músculo/gordura .. 

4.5. Sobre a Relação Qualidade e Peso de Carcaça com o 
Peso Vivo: 

a) O aumento de peso corporal: 
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• acarreta similares variações no peso da carcaça de 

cordeiros Merino, Ideal, Corriedale, Romney Marsh e 

Texel. 

• altera o estado de engorduramento da carcaça de 

cordeiros Corriedale, Romney Marsh e Texel, não 

afetando a de Merino e Ideal. 

• não proporciona variação expressiva na espessura de 

gordura de cobertura da carcaça. 

• modifica a conformação da carcaça de cordeiros 

Corriedale e Romney Marsh, não estando associado à 

conformação das carcaças de Merino, Ideal e Texel. 

b) A um mesmo peso corporal, cordeiros de raças mais 

especializados para produção de carne, têm maior peso 

de carcaça. 
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FIGURA 1. Desenvolvimento corporal (PC) do nascimento ao 
abate (225 dias) de cordeiros de cinco genótipos 
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FIGURA 2. Predição do peso de carcaça fria (PC F) em 
cordeiros de diferentes genótipos e peso vivo de abate 
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Tabela 1. Médias de ganho de peso total IGPTI entre pesagens de 
cordeiros de cinco genótipos. 

PN = peso ao nascer 
PD = peso ao desmame 
P6, Pl0 = pesos intermediários 
PPA = peso pré-abate 
, quilograma 
" percentagem 
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TABELA 2. Médias (± DP) dos valores absolutos dos componentes do 
peso vivo de cordeiros de, cinco genótipos. 

Médias entre raças com letras iguais não são diferentes (P> 0,05) 
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TABELA 3. Percentuais médios (± DP) dos componentes do peso vivo de 
cordeiros de cinco genótipos. 

Médias entre raças com letras iguais não são diferentes IP> 0,05) 
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TABELA 4. Valores absolutos e relativos (± DP) das perdas em peso vivo 
(por jejum) e na carcaça (por resfriamento) de cordeiros de 
cinco genótipos. 

Médias entre raças com letras iguais não são diferentes (P > 0,05) 
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TABELA 5. Valores médios (± DP) da morfologia in vivo e na carcaça de 
cordeiros de cinco genótipos. 

Médias entre raças com letras iguais não são diferentes (P>O,05) 
# índice de 1 (muito pobre) a 5(excelente) 
## kg/cm 
### índice de 1 (má) a 12(muito boa) 
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Tabela 6. Peso, composição regional dos principais cortes (#) e aspectos 
de gordura de carcaças de cordeiros de cinco genótipos. 

# expresso em relação à meia carcaça 
## escore de 1 (muito magra) a 5(muito gorda) 
Médias (linhas) com sobrescrito semelhante não diferem 

estatisticamente (P>O,05) 
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Tabela 7. Composição tecidual do quarto e paleta de cordeiros de cinco 
genótipos. 

Médias (linhas) com sobrescrito semelhante não diferem 
estatisticamente (P>O,05) 
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TABELA 8. Coeficientes de regressão '(j3,J, de determinação IR') e de 
correlação Ir) do peso de carcaça fria Ipcf) sobre o peso vivo 
ao abate Ipva) em cordeiros de cinco genótipos. 

ns IP>O,05) 
* IP<O,05) 
**IP<O,Ol) 
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TABELA 9. Coeficientes de regressão linear I±EP) de alguns 
determinantes da qualidade comercial da carcaça sobre o 
peso vivo ao abate, em cordeiros de cinco genótipos. 

# escore de llmuito magra) a 51muito gorda) 
## índice de limá) a l21muito boa) 
### kg/cm 
ns IP>O,05) 
* (P<O,05) 
**(P<O,Ol) 
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TABELA 10. Coeficientes correlação total entre os pesos vivo, de 
carcaça e alguns determinantes da qualidade comercial da 
carcaça, independente do genótipo. 

PPA = peso pré-abate 
ns (P>O,05) 
• (P<O,05) 
··(P<O,Ol) 
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